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Honramos as colunas 
«d’A Cidade* transcreven­
do, hoje, a magistral MEN­
SAGEM de S. exc.a o sr. 
Dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves, prezi- 
dente eleito pelo sufra­
gio uuanime do eleitorado 
paulista, para o quatriênio 
de 1912-1916: O que se 
depreende da importante 
resenha.dos trabalhos pre­
sidenciais realisados de 
Maio a Julho é a seguran­
ça perfeita desses esclare­
cimentos peculiares ao 
homem á que o Destino 
da Humanidade incumbiu 
a direção suprema de um 
Povo. De par com a segu­
rança da direcção dos ne­
gocios • publi-cos, descorti­
narse a clarividência des­
ses çsiudos essenciais, 
para que a diministração 
seja a obra dé engrandfeci- 
mento,'corresponda as exi- 
jencias do progresso áe 
um jiovo qúé, pelo esforço 
no trabalho, se colocou 
na vanguarda das parcelas 
que formam a Federação; 
a s s jp ^ |,(m E  9 di\
Rodrigues Al ves, com uma 
lucidez jamais vista,, com 
um descortinio jamais 
atinjido demonstrou ás 
demais partes dos poderes 
Cou§ti,tpid,oS', e também 
ao povo paulista, a .neces­
sidade de uma harmonia 
perfeita de vistas para que 
0 A ^ t^ P .P °ssa  se­
guir; de^3§pmibc^damen te 
pela senda que se traçou 
no caminho da paz e da 
riqueza.

e sensacio­
nais , galav̂ ra3 ^e.çrúa ver­
dade o ilustre presidente 
demonstrou as inadiavçis 
medidas para a&coirijen- 
dasmos departamentos da 
Instrução Publica, Hijie- 
ne, Ordem Publica, For­
ça, Imigração, Melhora­
mentos da Capital e Valo- 
risação do ' Café, medidas 
que, uma vez ' em pratica 
transformaram o Estado 
de S. Paulo no ezemplo 
vivo do quanto pode a 
iniciativa sob' a direção 
supçeitia ;do perfeito ad­
ministrador. Mas, rpsalta 
da majistral mensagem, 
o cuidado paternal d# Pre-

zidente quando vólta as 
suas vistas para as cama­
ras Municipais; sua exc.a 
vê com os olhos da pra ti­
ca a da honradez o perigo 
iminente creado pelas Ca- 
maras com os constantes 
compromissos para pre­
juízo de credito do Estado, 
e pensa s. exc.a na decre­
tação de medidas que coí- 
bam esses abuzos; abuzos 
sim ! porquanto na mór 
parte das vezes os m uni­
cípios individam-se sem 
as fontes necessárias para 
a garantia dos emprésti­
mos; e quer, como eximio 
administrador, e sem cal­
car a autonomia das p a r­
tes componentes do Esta­
do, leis de efeito para a 
diminuição dessa avalan­
che de pedidos de dinhei­
ro pelas Camaras M uni­
cipais.

Elevará mais ainda e 
epeherá a população de 
mais agradecimentos ao 
seja patriotico governo 
uma lei que venha ampa­
rai* o povo contra os re­
petidos golpes no cyedito 
e na estabilidade, pratica­
dos pelas an ti patrióticas a 
dúiinistrações municipais.

Honrando-nos com a 
transcrição da M ENSA­
GEM, recomepdamo la ao 
povo ituano, bem conscio 
das desgraças que advêm 
das Camaras, que antes de 
cuidar da vida do m uni­
cípio dentro da raias da 
arrecadação sesáem acáta 
do dinheiro alheio para a- 
plicações disvirtuadas,taes 
como politicagem, afilha- 
dage e etc. Leia o povo i- 
tuano, e, pela palavra de 
S. Exa o sr. dr. Rodrigues 
Alves, se certifique da 
degradação em que se a- 
cha a situação financeira 
de Ytú, assoberbada por 2 
grandes empréstimos, e a 
atual Camara em traba­
lhos injentes para alcan­
çar um terceiro muito 
maior, muito mais onero­
so, muito mais deprimen­
te para os brios deste po­
vo ecencial mente labo­
rioso, ecencialmente pa­
triotico I Ainda bem que 
na direção dos destinos 
da terra  Paulista se acha 
a envergadura moral e 
honrada de Francisco de 
Paula Rodrigues Alves ! 

A in d a  b em ,

Enviada ao Congresso do Estado a 14 de 
Ju lho  de 1912 pelo Dr. Francisco de Paula  
Rodrigues Alves, presidente do Estado.

Senhores membros do 
Congresso do Esta­
do

Q aando filustres concidadão- 
tiveram a generosidade de in 
dicar aos suffragios do eleitora 
do, em l.o de março deste a u ­
nó, o meu nome como candida­
to á presidencia do Estado, 
cumpri o dever de manifestar 
clara e lealmente, o que eu 
pensava sobre a marcha geral 
dos negocios da Republica e 
dos que pudessem interessar a 
economia desta grande circums- 
cripção nacional.

As minhas idéas foram niti­
damente definidas no discurso 
que pronunciei nesta capital, 
a 16 de janeiro do corrente an- 
no, por occasião do banquete 
com que me honraram conspi­
cuos directores da opinião p u ­
blica do Estado.

Renovando todas a3 affir n i  
ções, então feitas, eu venho 
com a mais affectuosa cordiali­
dade, congratu larm e coravos- 
co pela reunião desta illustrada 
assembléa e dizer-vos que conto i 
com os vossos conselhos para 
bem gerir os negocios públicos. ■

0  meu diguo antecessor, ao ( 
deixar o governo, offereceu-me 
uma extensa synopse dos tra­
balhos do seu fecundo quatr i­
ênio, e, nesse documento, que 
teve larga publicidade, encon­
trareis os elementos preciosos 
para a orientação de vossas 
funeções legislativas. Arredado 
por muito tempo do estudo de 
muitas questões administrati­
vas que vão tendo solução nes­
te Estado, estou por minha 
parte retirando dessa notável 
resenha as informações neces­
sárias para encaminhar o t r a ­
balho da administração.

Como é natur  1, a questão 
financeira é sempre a que pro 
voca mais detidamente a atten- 
ção do administrador no inicio 
dos governos. Sem recursos e 
sem credito, nada é licito espe­
rar de nossos esforços e serão 
freqüentes as decepções 1

Felizmente o nosso Estado 
pela situação excepcional de 
que gosa, quanto á producção 
do café, pelo desenvolvimento 
animador de outras culturas e 
sensivel progresso de suas in ­
dustrias, que vão crescendo 
extrao dinariameute, apresenta 
condições de poderosa vitilida- 
de. E ’ pieciso, entretanto, o 
maior cuidado na decretação 
da despesa publica. H a sempre 
um grande perigo em nos con­
siderarmos a cavalleirode dif- 
ficuldades financeiras, quando 
atravessamos periodos de ex­
pansão de riqueza que, em cer­
tas épocas, se manifestam por 
causas ephemeras e transito­
rias na  vida dos povos. Perde-

se, quasi sempre, a noção clas- 
sica da d^ tr ib u  t das rendas 
e com;>roi nettem -se situações 
q;i % com cuidado, perm anece­
riam sempre prosperas.

Não posso dizer-vos como 
se fará a liquidação fiual da 
valorisação do café porque não 
são bastantes os elementos que 
possuo, neste momento, e os 
trabalhos dessa liquidação de­
pendem de circumstaneias que 
podem variar.

Na synopse, a  que me referi, 
se accentuou que, por ad ianta­
mento dos lucros dessa grande 
operação, se havia feito já  nãó 
pequenas despesas.

Conheceis quaes são eílas e a 
natureza dos encargos, que es­
tão pesando sobre as nossas 
receita ordinaria, manifesta­
mente insufficieute para  co- 
bril-os. Opportunamente dir- 
vos-ei cora franqueza os resul­
tados do estudo a que estou 
procedendo e a3 providencias 
que, era :neu entender, deverão 
ser adoptadas.

Falando a legisladores, que 
conhecem os nossos recursos e 
as despezas que têm sido auc- 
torisadas, naturalmente cresci­
das porque attendem a serviços 
caros e necessafios em um b e ­
tado que se desenvolve como o 
de São Paulo, eu me limitarei 
por emquanto a repetir, o que 
de sobra sabeis, que as nossas 
despezas vão indo muito além 
dos recursos que podem pro­
vir de nossas fontes de arreca­
dação e que o maximo cuidado 
deve ser posto na decretação 
dos encargos orçamentários, 
porque ha serviços que não 
podem parar, outros que não 
devem ser esquecidos do legis­
lador e da administração e que 
dem andam  créditos considerá­
veis.

Basta reflectir que o movi­
mento de entrada de trabalha­
dores fpara a lavoura e as 
industrias do Estado tem cres. 
cido e tende a crescer até o fim 
do exercício, reclamando a 
abertura  constante de créditos 
supplementäres para custeal-o, 
que não convem iuterromper 
as obras de saneamento da 
cidade de Santos que, por sua 
importância commercial, deve 
ser um porto modelar na  Re 
publica, e que ha serviços, 
como o de abastecimento de 
aguas da capital, que podem 
reclamar dos poderes públicos 
sacrifícios não pequenos e, tal­
vez, indispensáveis.

Empréstimos 
Municipals

Referindo me á situação eco­
nômica ç financeira do Estado,

é prudente invocar a vossa 
attenção para o grande desen­
volvimento que tem  tido o 
passivo das camaras muniei- 
paes, oneradas de encargos, 
provenientes de empréstimos, 
frequentemente contrahidos e 

¡alguns superiores, talvez, ás 
I forças de sua arrecadação.
¡ Apraz-me confessar que na  
I generalidade dos municipios os 
| serviços se tem desenvolvido 
com evidentes manifestações 
de aproveitamento, mas os en ­
cargos são, de ordinario, de 
longa duração e as clausulas 
mais ou menos onerosas. E m  
situação de franqueza de credi­
to ou de abundancia de dinhei­
ro, as corporações, como os in ­
dividuos, não pesam m adura­
mente a exteusão e gravidade 
dos compromissos e são facéis 
em acceitar as condições do 
momento, indicadas pelos in ­
teressados.

Essas situações folgadas não 
duram  sempre, mas os com­
promissos ficam para opprimir 
os orçamentos.

E  o peor é que, quando as 
difficuldades surgirem, além 
do vexame imposto ás munici­
palidades, ellas hão de~ reflec­
tir sobre o credito do Estado 
que, em ultima analyse, terá 
de carregar com as conseqüên­
cias dos erros que houverem 
sido commettidos. E ’ assim em 
toda parte e convem não aban­
donar as lições da experiencia. 
A autonomia dos municipios 
é um dos principios cardeaes 
do regimen, mas os poderes 
públicos não offendem princi­
pios quando se em penham  em 
estabelecer regras harmônicas 
para que os municipios se m o­
vam livremente dentro da es- 
phera que lhes foi traçada, 
sem perturbarem os movimen­
tos* do Estado em seu circulo 
de acção mais largo.

A nossa legislação era cau­
telosa. H avia  na lei que orga- 
nisou os municipios algumas 
restricções salutares, que foram 
eliminadas, com relação á fa­
culdade concedida ás camaras 
municipaes de contrahirem em ­
préstimos.

0  legislador teve, segura­
mente, motivos respeitáveis 
para assim proceder, mas em 
proveito mesmo dos interesses 
municipaes eu presumo que 
não teria collaborado na sup- 
pressão daquellas restricções.

Instrucção Publica
No departamento do interior 

destacam-se, entre outros, o ser­
viço da instrucção publica e 
da hygiene.

A nossa instrucção elementar 
tem  prosperado nas cidades e 
villas, mas está longe de cor­
responder ao desenvolvimento 
do Estado nas zonas do inte­
rior. Ahi o nosso atrazo é con- 

; sideravel e vexatorio.
A constituição do Estado de­

clarou obrigatorio o ensino 
1 primario, e, o que se affirma é
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que damos instrucção a  1.50 
mil creanças, mas ha 300 mil 
a espera desse beneficio, pare­
cendo, portanto, fóra de duvi­
da, que emquanto  não cuidar­
mos de diffundir o ensino em 
todas as direc.ões não pode­
remos esperar com muita con 
fiança que aquelle calculo se 
altere em proveito de uma es­
tatística melhor.

Hoje  um professor que é des­
tacado para uma escola de bair­
ro só tem a preoccupação de 
preencher um a certa formalida­
de regulamentar ou de iludil a 
para poder ser collocado, o 
mais cedo que puder, em ou­
tra  mais graduada. O ensino 
aproveita muito pouco com 
esse regiraen.

Seria, talvez, melhor destacar 
para  essas escolas professores 
já. adestrados na arte de ensi­
na r  e familiarizados com crean- 
ças de todas as edades e con­
dições, em vez de professores 
novos que embora diplomados, 
carecem ainda de pratica e 
cpnveniente iniciativa.

H a  para  explicar o repudio 
dos professores razões funda 
mentaes, como sejam as des 
vantagens dos vencimentos, e 
a  difficuldade, ás vezes inven­
cível, de serem encontrados 
prédios, onde possam ser as es 
colas installadas de modo pro- 
veitoso ao ensino e á hygiene.

Si o orçamento da despesa 
publica permittir a  construc 
ção annual de 50 a 100 casas 
para  escolrs, de typo modesto, 
mas hygienicas e com occom- 
modações propriadas em pou­
cos annos estaremos apparelha- 
dos para acudir a todos os 
reclamos do ensino elementar. 
E  o. professor que estiver con­
vencido de encontrar nos bair 
ros melhores vautagens e a fa 
cilidade de um a decente ins­
ta lação  para  a sua escola, não 
terá  mais pretexto para receber 
mal a nomeação que lhe fôr 
¿bi offerecida.

São de subida recompensa 
ps saprificios, que §e fizer, em 
pról da instrucção. A ignoran 
cia é a maior desgraça que

Í)óde victimar as populações: 
imita o acanha a esphera de 

actividade do cidadão e o de 
sinteresa dos grandes proble­
mas da vida social e politica.

Além do ensiuo elemeutar 
convém cuidar do desenvolvi­
mento do ensino superior. A 
lei n, 19 de 24 de novembro 
de 1891 creou uma academia 
de medicina e cirurgia nesta 
capital e deu algumas regras 
para  a  sua organização.

As normas prescripta nessa 
lei careeem de revisão, mas o 
funccionamento de uma escola 
de medicina, nos raoldas das 
instituições de ensino do Esta­
do, parece-me um reclamo di 
gno da vossa e da solicitude 
do governo.

Hygiene
O serviço de hygiene do E s­

tado está reclamando cuidados 
muito especiaes e instantes.

A população vai em aug- 
men.to considerável, proceden­
te de varios pontos do mundo. 
Esse accumulo de gente nova 
e abundante, com hábitos e 
educação vari dos, espalhando- 
se pyr todos os pontos do ter- 
rit »rio d j Estado, torna mais 
neeessaria a vigi l«.n cia dos po­
deres público3 e de seus auxi 
Jiare^. E a falta de confiançi

nos meios de defesa contra as 
epidemias, como o desaceio das ! 
cidades, humilha a administra-1 
ção e vexa r s populações que 
prosperam.

Conheço os grandes traba­
lhos aqui realizados, neste ramo 
da administração, e que tanto 
interessam á Republica. Digo, 
de proposito á Republica, por­
que essses trabalhos de reper­
cussão mundial a judaram  a 
solução do problema do sanea­
mento geral do paiz.

E ’ preciso que serviço tão 
importante não perca a influ 
encia conquistada. Ainda ago­
ra, para manter esse prestigio, 
o governo pediu ao illustre dr. 
OswaldoCruz a sua interven 
ção para que venha dirigir o 
nosso Instituto Bacteriologico 
um afamado professor.

(CONTINUA).

Ph a r m a c i a  s . .j o s i t
Compra-se vidros va si os, 

limpos, para remedios, e pa­
ga-se á 100 réis.

Empréstimo 
Municipal

Temos combatida e pro­
curamos obstar que a Ca­
na a ra M u n ici pal. 1 è v e a v a n 
te as tentativas de em 
prestimoque ella tem pro 
curado fazer, quer inter­
no ou externo, só por ju l­
garmos ser um desastre 
financeiro para o inunici- 
pio e cavar a sua rui na, 
como arrastal-o para o 
descredito.

A seis para sete annos 
atraz, quando a Camara 
tentou levantar o em 
prestimo de quinhentos e 
cincoenta contos, para um 
melhoramento de utilida­
de publica, quem mais im 
pugnou essa ideia, foi o 
presidente da Camara d ’a- 
quella epocaequetam bem  
é o da actual, que occupa 
esse cargo hoje pela falsi­
ficação de actas eleitoraes. 
Dizia elle que : «a Cama­
ra não comportava tão 
elevado onus, que não po­
deria pagar os juros dessa 
divida, quanto mais o de 
amortizar o capital ! »

A  Camara n ’aquella 
epoca, comportava perfei­
tamente se fosse feito os 
trabalhos da rede de ex 
gottoe canalização d ’agua, 
de accordo com os propos­
tas apresentadas para as 
obras, e não da forma pe­
la qual foi feito. O 1.o em­
préstimo de 500 contos, 
era typo baixo, juros altos 
e recebeu-se o dinheiro de 
uma vez, para empregar- 
se d ’ahi a um anno ou dois, 
pagando o municipio ju ­
ros de 10 %  sobre 500 
contos, para não receber 
um real de juros em quasi 
dois annos !

A inépcia em tocla essa 
transação e talvez mesmo

a falta de seriedade, dei­
xou o municipio em esta­
do deplorável de descredi­
to.

Havia proposta de pes­
soa idónea para dar a re­
de de exgotto e canaliza­
ção d ’agua por 550 con­
tos de réis em toda a cida­
de, e o municipio só paga­
ria juros a proporção que 
fosse sendo entregue os 
trechos da rêde de exgot­
to e teriamos um serviço 
perfeito. No entanto, te­
mos um serviço mal feito, 
com o qual já se despen­
den mais de 000 contos e 
que só esta em meio...

Como é publico e noto­
rio, o proprio prefeito dis, 
se em sessão de Camara- 
que «a divida está nos 
mesmo quinhentos con­
tos», quando pelo contrae 
to devia estar hoje mais 
ou menos em trezentos 
contos.

A prophecia do presi­
dente daCamara d ’aquella 
epoca se realizou, mas 
porque ?...

Se a Camara não com­
porta um onus de 500 con­
tos, como querem que 
ella faça divida tres ou 
quatro vezes maior ?

Nós julgamos que o de 
500, se fosse bem applica- 
do o dinheiro, se não en­
trasse a baixa e torpe po­
liticagem na Camara, o 
municipio c o m p o r t a v a  
perfeitamente, visto que 
as suas rendas augmenta 
riam de 100 contos a 150 
mais ou menos; mas as 
rendas cresceram assim 
como o filhotismo fez p ro­
gressão maior; se as des­
pezas eram de quarenta 
contos passou a ser de 
mais de cem; assim de f ac­
to, não é possivel pagar e 
amortisar o capital con- 
trahido do primeiro em ­
préstimo.

Contrahir-se um tercei­
ro para unificar os dois já 
existentes e solvebo, se de 
facto pensão nisso e os de­
mais compromisso do m u­
nicipio, seria um alto e 
bom plano financeiro. Mas 
nas condições constantes 
nas e sc r ip u a is  passadas, 
vê-se que só se leva em 
mira prejudicar e arru inar 
o municipio, como tam ­
bém a falta de seriedade, 
dando-se em hypotheca 
aquillo que não possue a 
Camara I...

Alto plano financeiro : 
perde p municipio só em 
differença de typo mais 
ou menos quinhentos con­
tos de réis ! O que adian­
ta ter de pagar sete por 
cento em vez de 10 o/o, 
quando os sete por cento, 
sobe a mais de cem con­
tos, e os dez por cento,

anda em cincoenta contos 
le juros ? Os sete por cen­
to, absorvem a renda toda 
lo municipio, não sobran- 
lo nem para pagar o pes­
soal etc. Os dez por cento 
havendo seriedade e eco- 
lomia. dá para pagar os 
juros,amortisação, empre­
gados e luz.

Estudando todos os 
pontos da questão 'e como 
demonstramos, e não po­
dendo o municipio ser sa­
crificado por capricho de 
alguem, não deve ser leva­
do a effeito o novo eur- 
prestimo. Olhando ainda 
a questão sobre outro pon­
to de vista, veremos que 
nem assim convem, por­
que o municipio não tem 
renda para pagar, só de 
juros, mais de cem contos 
fora a amortisação. Mes­
mo que a Camara poudes- 
se obter e resgatar as suas 
letras pelo typo emittido, 
de 80 ou 85, a que ellas 
ficaram reduzidas, ainda 
não é negocio para o mu­
nicipio, porque absorveria 
toda a sua renda, indo de 
encontro a lei que rege 
a materia.

As pharmacias e drogarias 
mais importantes do Brazil ven­
dem por atacado e a varejo o 
grande depurativo do sangue 

' «Elixir de Nogueira* do phar- 
maceutico e chimico S IL V E I­
RA.

N o t i c i a r i o

DR. LUIZ DE F R E IT A S —
Passa hoje o anniversario na­
talicio do distinoto clinico sr. 
dr. Luiz Gabriel de Souza Fren 
tas, uma das mais respeitáveis 
figuras da nossa sociedade.

< A Cidade* sente-se satisfei­
ta em poder saudar S. Exc. 
no dia do seu natalicio, fazendo 
ardentes votos pela constante 
reprodução do dia de hoje.

DR. GRACIANO GERIBED  
LO—Seguiu para Oaxambú, 
afim de fazer uso das aguas, 
o nosso filustre amigo Dr. Gra­
ciano de Souza Geribello.

Feliz regresso e completamen­
te restabelecido são os nossos 
votos.

A exma. sra. d. Eliná de 
Pinna, zeladora da velha e tra- 
diccional egreja do Carmo, fez 
celebrar hontem a tarde, uma 
reza solemue, era homenagem  
ao dia de Nossa Senhora do 
Carmo. Na occasião da bençatn 
tocon a querida Corporação 
Musical «30 de Outubro».

O snr. dr. Belmiro Simões, 
delegado de policia, está com o 
seu galante filhinho enfermo. 
Prompto restabelecimento é o 
nosso desejo.

ENTRE-NOS— Acha-se nes­
ta cidade a exma. sra. d. Maria 
S. da Silva Prado e sua filha, 
viuva do saudoso paulista dr. 
Autouio Caio da Silva Prado. 

Visitamòl-as.

ENFERM OS — Guardam o 
leito com sarampo, os quatro 
filhinhos do sr. Francisco de 
Souza Freitas, estando bastante 
grave o galante Roberto.

— Acham-se tambem com 
sarampo, os filhos do sr. Anto­
nio Pacheco de Almeida.

Fazemos votos de prompto 
restabelecimento.

A Companhia Y tuana Força 
e Luz, ja  coucluio com o assen­
tamento das columuas de ferro 
para a linha de energia eléc­
trica da Fabrica «São Pedro» 
e nas ruas das F-lôres, Pirahy 
d SanTAuna. Hoje deve con­
cluir a rua do Commercio e 
foi iniciado desde o largo do 
Durmo nfé a rua acima.

Regressou de Itapetininga o 
sr. João A morim,que foi acom­
panhar até aquella cidade, a 
sua gentil filha Ruth, que está 
estudando na Escola Normal.

PARA S. PAULO — Segu 
ram para a Capital, a exras 
sra. d. Anna Candida Pcreir 
Mendes e o estimad# moço Se: 
vulo Corrêa Pacheco $ Silva.

- } 
data doPassou hontem a 

anniversario natalicio do snr. 
Herculauo de Toledo Prado. 

Nossos comprimento».

Seguiu hoje pera Jundiahy, 
afim de assietir o consorcio de 
Búa neta, senhorita María José 
a exma. sra. d. Anna Maria do 
Amaral, acompanhada do -es­
timado moço Philadelpho de 
Camargo.

O lar do sr. Joaquim Fer­
nando Paes de Barros, foi na 
tarde ¿e 14, enriquecido com  
o nascimento de uma filhinha, 
que reqtjberá o nome, na pia  
baptismal, deMàriá do Carmo.

Nossas felicitações e deicja- 
mos todos as ventura» á recem- 
nascida. >

Se vos queteis curar radical­
mente é preciso tomar muito 
cuidado com as imitações da 
’’Emulsão de ScottT E u abaixo 
assignado Doutor formado pe­
la faculdade do Rio de Janeiro, 
etc. ’’Attesto que ha m uitosan- 
nos, emprego o preparado 
’’Emulsão de Scott” e sempre 
cotia excellente resultado: tenho 
dado aos meus proprios, e o re­
sultado colhido confirma a fa­
ma que goza esse produeto.

”Dr. Julio oe Arruda. 
’’Campinas, S. Paulo.”

ESMOLA — Sahirá amanhft 
uma commissão de confradee 
de São Vicente dé Paula, a es* 
molar pelas ruas da cidade em  
beneficio dos pobres d’aquella 
associação. As esmolas pode- 
ram serem dadas em dinheiro* 
alimentos, roupas uzadas etc.

No dia 6 realizou-se o b 
tismo de um filho do sr. c 
Flaminio Xavier da Silve 
que recebeu o nome de Edgi 

Nossos parabenp,



Á OID .DE DE YTü

A SOROCABANA RAIL- 
W A Y —No sabbado o trem que 
parte deSta cidade ás 5,35 da 
manhá, cheg u e.>in atrazo de 
um a hora e tant > e u S. Paulo, 
assim como o da noite nesta 
cidadé.

A estrada têm primado em 
mal servii o publico com espe­
cialidade na secção ytuana.

Chamámos a attenção do'sr. 
dr. Secretario da Agricultura, 
pela Falta de wagons de l .a  e 
2.a classe em certos dias, como 
aoa sabbados e vesperas de fe­
riados, "obrigando os passagei 
ros a Viajarem de pé, como 
aconteceu ainda no sabbado 
{»assado de dez pessoas não 
terem assento e a estrada não 
restituiu a passagem cobrada.

Acha-se em convalescença o 
sr. Fernando Paes de Barros, 
que ha dias foi operado pelo 
dr. Silva Castro.

SOFFRIA DE DARTHROS 
V  DEZ AN tf OS ! ! — P e rn a m ­
buco,5 de Julho de 191 1.

Illmo. S w.* Viuva S.lv -iraV 
Filho. P :1o- is (Rio G ■ ■ in ’e do 
S u b . — - A m» ;■ >s S  ■ ih  »rc-i -  
Atteato que, soffrendo ha l!) 
anuos de DARTHROS e ten In 
usado innúmeros medicam nto- 
n.icionaes e estrangeiros, nunca 
e u c o n tr -i um que me curasse 

Usando o vosso prodigios. 
ELIX IR  DE,NOGUEIRA con 
segui cura completa, pelo qu. 
envio-vos este, p.ira o uso qu* 
vos convier.

De VV. SS. A m ‘g«>. Att. 
Obr. Antonio Rodrigues F r r t j> 
ra Junior. (Firma reconhecid 

VENDE-SE NAS BO.i> 
PH A R M ACIAS E DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  P E L O T A S  -
RIO GRANDE DO S ü L -
Caixa Postai 6 6 — Deposito gorai 
e Gasa tilia !— R'ia Gonselheirr 
Saraiva, 14 e i6 - G a ix a  postai 146
RIO DE JANEIRO.

0  sr. Pedro de Paula Leite, 
vae fazer a festa de Nossa Se­
nhora do Carmo, cujo triduo 
solemne começará amanhã.

Domingo haverá missa can­
tada e procissão.

PARA S. PA U LO —Seguiu 
no dotniugo para a Capital, u 
er. Cap Manoel Joaquim da 
Silva Junior, levando em sua 
companhia a sua gentil filha 
Lóló, que está estudando na 
Escola de Pharmacia.

Sabemos q:ue S. S. foi incum ­
bido de effectnar a compra etc. 
de maia au omoveis.

E N F E R M O S -G u a rd a  o leito 
o sr. A-utbhio Pires Guimarães.

— Acha-se enfermo oi snr. 
Luiz A-mirat, Cohstructor nesta 
cidade

Nossos votos de prompto 
reetabelecimento.

R IM  7 DE SETEM BRO— 
Contiãúa servindo de deposito 
de lixo essa rua. A Camara 
têm fiscaeé para receberem or- 
demnadb- mas não para olhar 
e zelar do bem estar publico.

A  Lombrigueira do pharma- 
ceutico chimico Joãò da Silva 
Silveira traz indicação para o 
uso nas diversas idades.

Vende-se em todo o Brazil.

Está nesta cidade, onde veio 
fixar residencia, o sr. Galdino 
de Moraes.

Com boas casas, deram-nos 
a Empreza do salão do íris, 
duas explendidas funcções sab­
bado e domingo ultimo.

— Amanhã das 7 horas em 
diante haverá secções, sendo 
exhibidas 4 escolhidas fitas.

0  sr. cap. Flaminio Xavier 
da Silveira, adiantado agricul­
tor neste município, inaugurou 
no dia 6 do corrente, a sua 
machina de beneficiar café, de 
nominada "A m aral” , typo n. 2 
e com capacidade de beneficiar 
700 arrobas em 10 horas de 
trabalíwf 

Congratulamo-noscom o cap. 
Flam inio'' por esse melhora­
mento qtie vem favorecer uma 
prospera zona deste município.

HARMACIA S. JOSE 
Com prase  vi uros 

-  vasios,limpos,para re­
medios, e paga-se á 

100 réis.

Secção Livre

Operários
Previne-se a  s operários prn 

ticos que sollicitaram eolloea 
ção na Fabrica de Fiação e 
Tecidos "S. Pedro” que os tra 
balhos da fiação já foram ini 
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
somente collocação nos teares 

Ytú, 3 de Julho de 1912. 
por Comp. Fiação e'Tecidos 

S. Pedro.
F. P. MENDES FILHO.

ij oleiro
Precisa-se de um Te­

lhe iro e um Tijoleiro, 
paga-se as telhas a 20$000 por 
iniilieiroe os tijolos a 5$000 
por milheiro, serviço garantido 
por mais de 2 annos. Paga­
mento todos os Sabbados. T ra ­
ta-se nesta cidade com P. Mar- 
tiui & Comp.

Lampadas “Shilipps“
A Companhia Y tuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Lampadas redor las 16 ve­
las 2$400

Lampadas redondas 32 ve­
las 3$000

Lampadas redondas 50 ve­
las 4$000

Lampadas redondas 100 ve­
las 6$000

Lampadas redondas 200 ve­
las 10$000

Lam padàs redondas 300 ve­
las 15$000

Lamqadas peras 16 v. 2$OOo 
Lampadas peras 32 v. 2$200

PESSOAS PALIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
r

E  ao mesmo tempo alimento e 
medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi­
talidade. Comece a tomal-a hoje 
mesmo e continue até  que lhe 
venha ao rosto a côr da saude.

O  oleo d e  fíg a d o  d e  bacalhau  é  o rem edio  
m ais poderoso con tra  a  anem ia; a  Em ulsão de  
S c o tt  é  fe ita  d o  m ais p aro  oleo de  fíg a d o  de  
bacalhau, em  fo rm a  fa c il de  tom ar, agradavel 
ao  paladar, e  m uito  m ais n u tritiva  a lém  de  se r  
m u ito  m ais e ff ic a z  do  q ue  a s  drogas a  base de  
fe rro : “  A t t  esto  que  ten h o  em pregado  em  
m inha  clinica a  Em ulsão d e  S c o tt , ob tendo  
sem pre resultados favoraveis, principa lm ente  
nos casos de  anem ia e  rach itism o; e  to m b em  
n a s a ffecçõ es do  aparelho respiratório . "

D R . L U IZ  S O A R E S  d 'O U V E IR A ,  
------------------ Bahia ,  B razil. ——————

EXIJA SEM PRE QUE 
OS FRASCOS TENHAM 

ESTA MARCA.
SI

ÊíiiiiiiiiiiiiimuiiiiiuuiiirroiiiiiiiiinimiiiiiiniiiuniiiiiiiimuimiiiiimiiitiiumiiBnHiiBfflititffliiauiHiuuniiiBmtnmitmionununiuflmiiunnittD̂

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Y tuana  Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signado, a «Companhia Y tua­
na Força e Luz», na  qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Camara Municipal desta c i ­
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
cora garantia  das rendas do 
municipio, vera protestar con­
tra  o mesmo, pelos motivos se­
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal visto acharem se1 com 
assento nas cadeiras de verea­
dores Arcilio Borges de Almei­
da e José de Padua Castanho, 
individuos que não foram ab-

solutamente eleitos, mas que- 
para  iha  entraram , pela íalsí 
ficação da quinta secção eleito­
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anuo  passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egrégio T ri­
bunal de Justiça  do Estado 
era grande recurso; Segundo 
porque os cinco vereadores le­
gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite 9 
Adolpbo Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim  da Silva J u ­
nior e João de Almeida Cam ar­
go, excluídos pela fraude são 
contrários a elle; Terceiro) por­
que a supplicante, como gran ­
de credora da Camara Munici­
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre­

gular, clandestino e fraudu­
lentamente emposados dos 
cargos de vereadores;Quin­
to) finalmente, porque a 
Camara Municipal de Ytú 

ã compo ta m aisém pres 
irno algum, onerada como 
■e acha pelos desmandos 
e capacidade das suas ul- 
limas administrações. As­
sim sendo, a supplicante 
vem novamente protestar 
contra qualquer u n |  u rti-
id> que, em n< n » ; 1 
r.ara Municip. 1 ’
1 • ■ ga I JI tl<; < (; SU ’

»retenUaiu lazer (»< <
Ia Fonseca, Augusto hei 

• az San paio, Arcilio Borges 
Je Alua ida e José de Pa 
lua Castanho, os dois pri­
meiros ver adores legitima­
mente eleitos e os dois ul- 
■:imo3, vereadores falsifica - 
dos, pela fraude praticada 
na quin ta  secção eleitoral 
la eleição de dezesem de 

Julho do anuo passado, re­
querendo que seja o pre­
sente protesto tomado por 
termo, com intimação de 
iodos os vereadores, inclu- 
ive os fa lsifica d ̂  *■■■■„. 
linde -se editae-, p.-u>. - 
em publicados n a i m p e n  

-a Jocal e da Capitai do. 
Esíado para conheci r ente* 
le todos os interessados, 
tfeste-s termos P. D. Y u \  
quatro de Janeiro de rmi 
novecentos e doze. José 
Joriêa  Pacheco e Silva.Es- 
ava devidamente se1 -da 

Era o que se çontinl mi 
it;i petição a (]!];*

■ ■> íprenentaos* 1
, > i}j i j ••

> A . .¡m 
¿e Janeiro ue un,
. *s e doze. S. Ba rr ?• 
a mais se contra 

dito despacho p- r :*• •
¡uai foi lavruric o t : 
e: TERMO DE PRO ILra 

TO— Aos quatro dias dó 
mez de Jane^o do anno 
de mil novecentos e ooze, 
nesta cidade de Y«u, em 
meu cartorio, compareceu 
o Doutor José Corrêa Pa­
checo e Silva, capitalista, 
morador nesta cidade e re­
conhecido pelo proprio de 
mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na quali­
dade de Presidente da Com­

panhia Ytuana Força e Luz.des­
ta cidade e na forma de sua pe­
tição retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida­
de, pelo qual pretende contra­
hir um novo e elevado empres­
timo com garantia das reudas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Ytuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden­
te, credores da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan­
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assigndo 
com as testem unhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabt 
Paulo Leite de Camargo. Eo 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to­
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu­
blicado na forma da lei. Y lú  
cinco de Janeiro de mil nove­
centos e  dose. Fu, Leobaldo
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T intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ”A  Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
Y i f ) R 0  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

Hacienda

J^ E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre  agricul­
tu ra  creaçào  de  gado e industrias ruraes. 

Editada em  portu g u ez  em  Buffalo, N . Y ., E . 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. A gricu lto res, 
C om m ercian tes, B anqueiros e o u tras  pessoas 
am an tes do progresso. A ssignatura  annual 
12$000 m o ed a  b ra z i lc i r a ,  ou  4$000 m o ed a  
portugueza. Para m ais inform ações dirija-se á

n. jIBãL. .£¡35/.. ¿fei

La Ha c ie n d a  C o m p /
De*. i  BUFFALO, N. Y.
■B

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, colliças, molés­
tias do estomagó etc.— Vende- 
séua Pharm acia  São José L a r ­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor-1; 

I timçntò 3e belíissimos 
| vitreaux, assimeomo gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, la 
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Lampads de filamento
metálico

Q l» ja á g ® © v id a d @
Q f L à ^ W / R e d u c ç ã o  

0 nos PREÇOS
f  *01

Ü
O D E P O S IT O  DA
Tyf > ><* f-t)í.' rjfrr z-f '

C O M P A N H IA  YTUA  
A’A FORÇA E LU Z

C0MPANH1À y t u a n a  f o r ç a  e  l u z

Chamamos a attenção dos nossos pre­
zados freguezes e-amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r  de café, pagan­
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 100C pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado  
res por dia e paga-se van­
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra- 
áa Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quaudo ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
outrosim, que a referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

0  SEG RED O  DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral 
gias, rheumatismo e outras do­
res .—Vende-se na  Pharmaci 
S. José. Largo da Matriz n. 17

Papel de em- 
bruho vende-se 
aqui.

urPf-

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

F U N K U S E ’ na opinião dos que tem usado 
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em.todas as Boas Pharmacias. 
U N K U S  é preparação da  conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins ^ VioUDEDL?V n^u
Este extraordinário preparado cuja enormé procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Ura vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. Jo§$ 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Motas de

çao T a lo  2$0 0 Q

NA TYPOGRAPHIA


